
Boletim da FNP - # nº 19 -  fnpetroleiros.org.br - Novembro de 2011 

FEDERAÇÃO NACIONAL DOS PETROLEIROS

PARA constRuiR uMA GREVE nAcionAL uniFicADA, cAtEGoRiA DEVE 
DERRotAR nAcionALMEntE o inDicAtiVo DA outRA FEDERAÇÃo

Como se não bastasse descumprir o calendá-
rio de greve que ela própria indicou e abando-
nar os trabalhadores da Bahia, que deflagraram 
greve no dia 16 junto com os sindipetros da FNP 
e Sindipetro-RJ, a outra federação agora defen-
de a suspensão da greve e a aceitação da nova 
proposta da Petrobrás, costurada com o presidente 
da companhia José Sergio Gabrielli. Entretanto, a 
proposta nem de perto atende as reivindicações 
da categoria.

Por isso, assim que a empresa oficializar a 3ª 
contraproposta de todas as empresas do Sistema 
Petrobrás, a Federação Nacional dos Petroleiros 
(FNP) e seus sindicatos indicarão aos trabalhadores 
a rejeição da nova proposta.

Caberá aos trabalhadores das 17 bases petro-
leiras do País desmascarar esse grande jogo de 
cartas marcadas, derrotando nacionalmente o in-
dicativo da outra federação e exigindo das dire-
ções traidoras a construção de uma greve nacional 
unificada. 

Durante a greve por tempo indeterminado, que 
aconteceu nos dias 16, 17 e 18 de novembro, os 
petroleiros da Bahia mostraram que é possível ir 
pra luta à revelia da alta cúpula da outra federa-
ção. Mesmo com toda a truculência e pressão da 
companhia, que lançou mão de guarda armada, 
grupos de contingência, interditos proibitórios e 
cárcere privado, seis bases petroleiras realizaram 
greve. Agora, é hora de todos irem à luta!

A propagandeada conquista apresentada pela 
outra federação, após reunião com Gabrielli, apenas 
resgatou direitos que já existiram, como a dobra no fe-
riado extra turno de 7 de setembro. Do mesmo modo, 
já existiu o avanço automático de nível de 12, 18 e 24 
meses. Ou seja, não há avanço, mas sim reposição da-
quilo que foi retirado à força da categoria. É evidente 
que queremos repor os direitos perdidos, mas justificar 
a reposição parcial de outro item para aceitar a pro-
posta frente à desvalorização da categoria e a falta 
de igualdade e isonomia é uma grande traição.

Mesmo os “perduricalhos” mínimos fechados com 
Gabrielli foram fruto da greve realizadas nas bases da 
Bahia, Sergipe/Alagoas, São José dos Campos, Litoral 
Paulista, Rio de Janeiro e Pará/Amazonas/Maranhão/
Amapá, que deram uma demonstração real de que a 
categoria queria ir a greve contra a vontade e a pro-
posta da outra federação, que fez tudo o tempo todo 
contra a unidade da categoria para não fazer a greve 
contra o governo. O mesmo governo que promete leilo-
ar  blocos do pré-sal em 2012, que está privatizando os 
aeroportos e transformou os Correios em SA.

“AVAnÇos” GARAntiDos PoR GABRiELLi APEnAs 
REPÕEM o QuE Foi REtiRADo DA cAtEGoRiA

A CATEGORIA É QUEM DECIDE OS RUMOS DA CAMPANHA!

FNP INDICA REJEIÇÃO DA NOVA PROPOSTA

A FNP AGORA TEM SITE. ACESSE!
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Repetimos estas palavras de ordem porque 
no Sistema Petrobrás elas não existem e que-
remos que passem a fazer parte, pelo menos, 
dos direitos dos petroleiros. Seja porque so-
mente na Bacia de Campos há direitos para 
os petroleiros embarcados que não há em 
outras plataformas do país, seja porque não 
há isonomia entre petroleiros da Petrobrás e 
petroleiros da Transpetro, seja porque não há 
condições de trabalho iguais para homens e 
mulheres, seja porque uns têm direito ao Petros 
BD, outros não, outros ainda têm o Seguro… 
Ou seja, na maior empresa do Brasil não há o 
reconhecimento da igualdade.

Os petroleiros da Petrobrás têm direitos a 
AMS quando aposentados, já os da Trasnpetro 
não; alguns petroleiros ainda mantêm os pais 

na AMS; outros, não; o Dia do Desembarque 
só existe na Bacia de Campos, os demais não 
o tem; há unidades operacionais que não pos-
suem vestiários e/ou banheiros femininos na 
área. Mesmo nas cláusulas de SMS podemos 
notar diferenças entre o Acordo Petrobrás e 
o Acordo Transpetro. Enquanto que para a 
Petrobrás as unidades operacionais do Abast, 
E&P e Gás e Energia poderão contar com dois 
enfermeiros e médico por grupo de turno, na 
Transpetro os Técnicos de Operação não estão 
cobertos com esta garantia.

Isso sem falar nos mais de 350 mil tercei-
rizados, que têm direitos muito piores, como 
o regime de embarque 14X14, salários mais 
baixos, condições precárias de trabalho, cons-
tantes calotes e risco iminente de demissão.

Igualdade e IsonomIa JÁ
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PETROLEIROS PRECISAM DE VALORIZAÇÃO

E NÃO DE ENROLAÇÃO!
Chegou-se à segunda proposta apresen-

tada pela empresa e, sem avanços substan-
ciais, a mesma foi rejeitada nas 17 bases 
petroleiras do Brasil. O lema desta campa-
nha salarial é a nossa valorização através 
de um reajuste no salário básico que cami-
nhe em direção à reposição das perdas de 
quase 20 anos. Estamos há 16 anos sem au-
mento real no salário básico. Por isso, que-
remos 17% de reajuste. A empresa apenas 
apresentou 7,23% para cobrir a inflação. 
Outras categorias conquistaram mais e não 
podemos ficar atrás!

Seja porque não vem aumento real, seja 
porque a maioria das reivindicações não é 
reconhecida, nós – petroleiros – estamos far-
tos de sermos desvalorizados. Trabalhamos 
em uma das maiores empresas do mundo, 
com lucros exorbitantes anuais.

O contraste deste lucro com nossos salá-
rios é abismal. Precisamos dar um basta neste 
descaso. O Governo e os grandes acionistas 
precisam saber que se há lucro de bilhões é 
porque 80 mil petroleiros e mais de 350 mil 
terceirizados se arriscam na indústria do pe-
tróleo para que os resultados aconteçam.

em 2011, a PeTRoBRÁs ConquIsTou o 2º lugaR das emPResas maIs luCRaTIVas 
da améRICa laTIna Com R$ 28,2 BIlhões. 

em RelaÇÃo aos noVe PRImeIRos meses de 2010, o aumenTo do luCRo 
líquIdo nesTe ano FoI de 15% (R$ 28 BIlhões 264 mIlhões). 

em dez anos, segundo a PRóPRIa ComPanhIa, 
o BRasIl seRÁ o maIoR PRoduToR de PeTRóleo do mundo. 

esses sÃo os ResulTados da 3ª maIoR emPResa de eneRgIa do mundo 
e 8ª maIoR emPResa gloBal PoR ValoR de meRCado e a maIoR do BRasIl

antes mesmo da reu-
nião com o senhor ga-
brielli, que supostamen-
te mudou a opinião do 
Cd sobre a proposta da 
empresa, o coordenador 
da outra federação disse 
o seguinte à imprensa 
no dia 16, quando re-
solveu “adiar” a greve: 
“estão atendendo as 
questões financeiras”.  
ou seja, antes mesmo 
dos “avanços concedi-
dos” pelo presidente, já 
considerava a proposta 
econômica satisfatória. 
Para piorar, numa tre-
menda demagogia diz 
que a imprensa ataca os 
petroleiros, nos chaman-
do de marajás, mas co-
pia o discurso patronal e 
da imprensa burguesa de 
que o aumento na tabela 
de RmnR, uma remune-
ração variável que não 
incide em FgTs e Inss, 
“garante um ganho real 
entre 2,5% e 3,25%, o 
maior obtido este ano, 
comparativamente com 
as demais categorias or-
ganizadas”.

é muita cara de pau 
dizer que existe aumento 
real numa proposta cujo 
reajuste no salário bá-
sico são 7,23% (IPCa), 
excluindo por mais um 
ano os aposentados e 
pensionistas através de 
abonos discriminatórios.

a CaTegoRIa eXIge
- aumenTo Real no salário-base / Incorporação da RmnR no salário-base
- Reabertura e Revisão do PCaC com melhorias Já!
- Inclusão de pais na ams / ams igual para petroleiros da Transpetro
- IsonomIa dos empregados de todo o sistema Petrobrás
- aPosenTadoRIa esPeCIal para todos os Petroleiros expostos a agentes químicos
- Reabertura do PeTRos Bd para todos os petroleiros
- Pela gaRanTIa de condições de trabalho às petroleiras iguais as dos petroleiros
- extensão do auxílio amazonas e deslocamento

a menTIRa do
aumenTo Real


